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Resumo: A gestão dos resíduos sólidos urbanos (RSU) em Tarija, Bolívia, tem se tornado cada vez 
mais desafiadora, sobretudo devido ao crescimento contínuo da população e ao esgotamento 
progressivo do aterro de Pampa Galana, que ainda concentra praticamente toda a disposição final 
da cidade. Diante desse cenário, o estudo buscou compreender como a geração de resíduos vem 
evoluindo nos últimos anos e apontar alternativas tecnológicas que reduzam a dependência 
exclusiva do aterro. Para isso, foram analisados dados demográficos do Instituto Nacional de 
Estatística (INE), informações técnicas da Empresa Municipal de Aseo de Tarija (EMAT), além de 
documentos e relatórios elaborados por instituições locais, como a Fundação Aguatuya. As 
estimativas indicam que, em 2024, Tarija gerou cerca de 143,25 toneladas diárias de RSU sendo a 
maior parte composta por matéria orgânica. Os programas de coleta seletiva implantados desde 
2021 mostram avanços graduais, embora ainda com resultados modestos, alcançando 
aproximadamente 22% de eficiência para resíduos orgânicos e 23% para recicláveis. A partir desses 
resultados, o estudo reforça a necessidade de ampliar as soluções baseadas em compostagem 
industrial, biodigestão e outras formas de aproveitamento que agreguem valor aos resíduos e 
apoiem a transição do município para um modelo mais alinhado à economia circular. 
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Abstract: The management of solid waste in the city of Tarija, Bolivia, has become increasingly 
challenging, mainly due to population growth and the limited remaining capacity of the Pampa 
Galana disposal site. To better understand this situation, the study examined how waste generation 
has evolved in recent years and explored technological alternatives that could help reduce the city’s 
reliance on landfilling. The analysis was based on demographic information from the National 
Institute of Statistics (INE), technical documents from the Municipal Cleaning Company of Tarija 
(EMAT), and reports produced by local institutions such as the Aguatuya Foundation. Estimates for 
2024 indicate that Tarija produces around 143.25 tons of waste per day, with organic material 
representing the largest share. Since 2021, local initiatives aimed at improving material separation 
have shown gradual but still modest progress. Based on these findings, the study highlights the 
importance of expanding treatment options, including biological conversion processes and industrial 
systems focused on material recovery, in order to ease pressure on the city’s disposal facilities and 
support more sustainable development practices. 
 
Keywords: Waste treatment; Industrial composting; Biodigestion; Urban infrastructure; 
Environmental sustainability. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

Nas últimas décadas, a geração de resíduos sólidos urbanos (RSU) na América Latina e no 

Caribe tem aumentado de forma consistente, impulsionada pelo crescimento das cidades, pela 

expansão populacional e pelas mudanças nos padrões de consumo. Segundo o relatório What a 

Waste 2.0 do Banco Mundial (2018), a região produz mais de 230 milhões de toneladas de resíduos 

por ano, com uma média de 0,99 kg por habitante por dia, e as projeções indicam que esse volume 

poderá chegar a 289 milhões de toneladas até 2050. Esse cenário revela que a gestão dos resíduos 

deixou de ser um problema meramente local e tornou-se um desafio estrutural para as políticas 

públicas e a sustentabilidade ambiental das cidades latino-americanas. 

Estudos do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID, 2015) mostram que muitos 

municípios da América Latina e do Caribe ainda enfrentam limitações institucionais e operacionais, 

o que dificulta a adoção de modelos de gestão mais eficientes. Na Bolívia, essa realidade também 

se confirma: o Ministério do Meio Ambiente e Água (Mmaya, 2016) estima uma geração média de 

0,50 kg/hab·dia nas áreas urbanas, evidenciando a pressão crescente sobre os sistemas 

municipais. Assim, a combinação entre o aumento populacional, os padrões de consumo e a 

infraestrutura limitada intensifica os desafios de um manejo adequado e ambientalmente seguro. 

A cidade de Tarija reflete nítidamente esse conjunto de dificuldades. O crescimento urbano, 
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aliado à dependência quase exclusiva do aterro de Pampa Galana, tem limitado a capacidade local 

de responder aos impactos ambientais e sociais associados à gestão de resíduos. Esse contexto 

evidencia a necessidade de soluções que dialoguem com os princípios da economia circular, da 

inovação tecnológica e da sustentabilidade, temas centrais no debate contemporâneo sobre 

resiliência ambiental. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo analisar o potencial de geração e gestão 

dos RSU em Tarija no período de 2020 a 2025, identificando limitações e possibilidades de melhoria 

no sistema municipal. Parte-se da hipótese de que a industrialização dos resíduos pode reduzir a 

pressão sobre o aterro existente, fortalecer práticas de reaproveitamento e apoiar a transição do 

município para um modelo mais sustentável e resiliente. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A discussão sobre resíduos sólidos urbanos ganhou destaque nas últimas décadas, 

especialmente em países latino-americanos, onde o crescimento populacional e a urbanização 

acelerada pressionam a capacidade dos sistemas locais de gestão. Em grande parte das cidades 

da América Latina, a geração de resíduos superou a infraestrutura disponível para seu tratamento, 

revelando fragilidades que vão desde limitações técnicas até insuficiências institucionais. Sob essa 

perspectiva, compreender os resíduos não apenas como subprodutos do consumo, mas como 

elementos que exigem gestão integrada, tornou-se uma necessidade urgente. 

De acordo com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (2018), os resíduos 

urbanos abrangem materiais descartados em contextos domésticos, comerciais e institucionais, e 

seu manejo inadequado pode acarretar impactos significativos sobre a saúde humana e os 

ecossistemas. Na Bolívia, a legislação estabelece diretrizes para a gestão integral, contemplando 

não só a coleta e o transporte, mas também os processos de transformação e aproveitamento que 

permitam minimizar o volume destinado aos aterros (Bolívia, 2015). Essa visão acompanha 

tendências internacionais que priorizam a responsabilidade compartilhada e o uso mais eficiente 

dos recursos. 

Paralelamente, debates contemporâneos sobre sustentabilidade reforçam a importância de 

modelos capazes de ultrapassar a lógica tradicional baseada apenas na disposição final. A 

economia circular emerge como um desses caminhos, ao propor a reintrodução dos materiais nos 
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ciclos produtivos, estimulando práticas que reduzam o desperdício e prolonguem a vida útil dos 

recursos. Organismos como o Banco Mundial e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) 

destacam que estratégias de reutilização, reciclagem e valorização da fração orgânica podem 

reduzir emissões, fortalecer economias locais e contribuir para cidades mais resilientes às pressões 

ambientais, sociais e climáticas. 

Nesse cenário, a gestão de resíduos assume também uma dimensão educativa e territorial. 

A forma como os municípios lidam com seus resíduos reflete não apenas capacidades técnicas, 

mas também processos sociais, políticas públicas e o engajamento comunitário. A transição para 

modelos mais sustentáveis exige investimentos em infraestrutura, inovação tecnológica e 

fortalecimento de iniciativas locais, como cooperativas de recicladores e programas de separação 

na origem. Além disso, requer planejamento que considere as características específicas de cada 

território, respeitando sua dinâmica urbana, cultural e ambiental. 

No caso de Tarija, a predominância de práticas centradas na coleta e no descarte final 

evidencia a distância entre a realidade local e os princípios de uma gestão sustentável. Embora 

iniciativas recentes representem avanços importantes, ainda persistem desafios estruturais que 

dificultam o reaproveitamento efetivo dos resíduos. Assim, compreender a gestão de RSU como 

parte de um processo mais amplo de desenvolvimento sustentável, que articula inovação, 

participação social e resiliência climática, torna-se essencial para orientar políticas públicas capazes 

de responder às demandas presentes e futuras do município.  

 
METODOLOGIA  
 

O estudo foi desenvolvido a partir de uma combinação de procedimentos metodológicos, 

escolhidos de acordo com a natureza do problema investigado e com os objetivos propostos. 

Seguindo a orientação metodológica, a pesquisa adotou diferentes métodos e técnicas 

complementares, de modo a permitir uma compreensão mais ampla da realidade analisada. 

Para a estimativa da geração de resíduos sólidos urbanos, foram utilizadas projeções 

populacionais com base nos dados do Instituto Nacional de Estatística (INE, 2012; 2024), aplicando-

se uma taxa média de crescimento anual para o período analisado (2020–2025). A partir dessas 

projeções, a geração de resíduos foi calculada por meio da relação entre população e índice per 

capita de geração de RSU, adotando-se valores médios reportados para o contexto municipal. Essa 
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abordagem permitiu estimar a evolução da geração total de resíduos, em toneladas por dia, ao 

longo do período estudado, conforme a metodologia adaptada de Morejón et al. (2007). 

A investigação caracteriza-se como exploratória, descritiva e explicativa, uma vez que 

buscou reconhecer a dinâmica recente da geração de resíduos na cidade de Tarija, descrevê-la 

com base em dados oficiais e, ao mesmo tempo, interpretar os fatores que influenciam o 

desempenho do sistema municipal de gestão. Para isso, foram utilizados métodos qualitativos e 

quantitativos, articulados de forma integrada. 

A coleta de informações concentrou-se em documentos institucionais e em fontes 

secundárias. Entre os materiais consultados estão dados demográficos fornecidos pelo Instituto 

Nacional de Estatística (INE), relatórios técnicos elaborados pela Empresa Municipal de Aseo de 

Tarija (EMAT), diagnósticos da Fundação Aguatuya e registros de outras instituições locais. 

Também foram consultadas publicações internacionais, como estudos do Banco Mundial e do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que fornecem parâmetros regionais e 

complementam a análise. 

A etapa quantitativa envolveu o tratamento dos dados populacionais e das taxas de geração 

de resíduos, com base em projeções lineares, considerando o censo de 2012 e as atualizações 

divulgadas em 2024. Esses valores foram associados ao índice per capita utilizado em estudos 

anteriores, permitindo estimar a quantidade diária de resíduos produzidos entre 2020 e 2025. 

O estudo utilizou ainda ferramentas de cartografia digital para identificar a localização do 

aterro de Pampa Galana e compreender sua relação com o território urbano. Esse recurso ajudou 

a visualizar a infraestrutura existente, bem como os impactos associados à saturação do local. 

A interpretação dos resultados ocorreu por meio da triangulação entre a análise documental, a 

leitura crítica do contexto local e projeções populacionais baseadas no método de crescimento 

aritmético. Para isso, utilizou-se a taxa de crescimento anual identificada entre o Censo de 2012 e as 

atualizações do INE (2024), o que permitiu estabelecer relações entre a expansão urbana, a capacidade 

instalada e a necessidade de incorporar tecnologias de valorização que reduzam a dependência do 

aterro. Assim, os procedimentos metodológicos adotados garantiram a fundamentação técnica 

necessária para responder de forma sólida às questões levantadas pelo estudo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos permitem compreender a estrutura atual do sistema de gestão de 

resíduos sólidos urbanos em Tarija, considerando tanto a sua organização territorial quanto as 

limitações operacionais existentes. A seguir, são apresentados os principais elementos que 

caracterizam o sistema, incluindo a localização dos pontos de coleta, a infraestrutura de disposição 

final e a evolução da geração de resíduos no município. 

A localização do ponto ecológico, entendido como um espaço destinado à coleta seletiva e 

ao recebimento de resíduos recicláveis previamente separados, pode ser visualizada na Figura 1, 

que apresenta seu posicionamento dentro da área urbana de Tarija e destaca sua relação com os 

bairros adjacentes. 

 
Figura 1 – Localização do ponto ecológico de coleta seletiva no município de Tarija, Bolívia 

  
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de Google Maps (2025). 

 
 
O espaço está situado na área do bairro Nuevo Amanecer e recebe resíduos secos 

previamente limpos, como vidro, papel, plásticos, metais e embalagens. Esse ponto de entrega 

voluntária foi incorporado ao programa “Basura Cero”, cuja finalidade é incentivar a separação de 

materiais e apoiar ações locais de aproveitamento. 

Apesar de representar um avanço para o município, a cobertura da coleta seletiva, 
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implementada a partir de 2021 por meio do programa “Basura Cero”, ainda é limitada, com índices 

de aproveitamento de aproximadamente 22% para resíduos orgânicos e 23% para resíduos 

recicláveis, o que evidencia a necessidade de maior articulação entre o poder público, os 

recicladores e os moradores.  A unidade municipal de compostagem também opera com capacidade 

reduzida, estimada em cerca de 10% da capacidade instalada, e os índices de aproveitamento da 

fração orgânica permanecem modestos, em torno de 22%. 

A pressão sobre o sistema de disposição final se intensifica à medida que a geração de 

resíduos aumenta. O aterro de Pampa Galana, responsável por receber praticamente todo o volume 

urbano, apresenta sinais claros de esgotamento e já opera além de sua capacidade projetada, 

estimada em aproximadamente 1.145.233 m³. 

Em resposta a essa situação, o município iniciou o planejamento de um novo aterro na região 

de Laderas Norte. No entanto, o projeto avança lentamente, o que mantém Tarija dependente de 

uma infraestrutura que funciona no limite, reforçando a urgência de alternativas de tratamento e 

valorização. 

A localização do aterro sanitário de Pampa Galana, ainda em operação, e a área reservada 

para a construção da nova unidade em Laderas Norte podem ser observadas na Figura 2. O mapa 

permite visualizar a configuração territorial do sistema de disposição final em Tarija e a distância 

que separa as duas unidades. 

A análise espacial mostra que Pampa Galana se encontra na zona norte do município, 

próxima a áreas periurbanas, o que aumenta o risco de impactos ambientais e sociais à medida que 

sua capacidade se esgota. Já a região de Laderas Norte, destinada ao novo aterro, está situada a 

aproximadamente 12 km do centro urbano, em área menos povoada e com condições mais 

adequadas para a implantação. 

Embora o novo aterro represente uma alternativa importante para o município, o atraso em 

sua execução, decorrente da ausência de um estudo de desenho final concluído e de impasses na 

obtenção de licenças ambientais pertinentes, mantém a pressão sobre o sistema atual. Esse cenário 

reforça a necessidade de avaliar a evolução da geração de resíduos e sua composição, de modo a 

subsidiar o planejamento e dimensionamento da infraestrutura futura. 

 

 

 



 

 
IJERRS - ISSN 2675 3456 - V.8, N.1, 2026    p. 8 

 
Figura 2 – Localização do aterro de Pampa Galana e da área destinada ao novo aterro em Laderas Norte, 

Tarija, Bolívia 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de Google Maps (2025). 

 

Para subsidiar esse planejamento e dimensionar a infraestrutura necessária, a Tabela 1 

detalha as projeções de geração e a caracterização física das frações que compõem os RSU no 

município para o período de 2020 a 2025. 
 

Tabela 1 - Projeção da geração e composição de RSU em Tarija (2020–2025) 

Ano 
População 

Área 
Urbana 

RSU (Tn/dia) 
(Da 

pesquisa) 

RSU (Tn/dia) 
(Estimativa) 

100% 

Resíduos 
Orgânicos 

(Tn/dia) 
69% 

Recicláveis 
(Tn/dia) 

23% 

Rejeitos 
(Tn/dia) 

8% 

2020 227.062 145,32 136,24 94,00 31,33 10,90 
2021 229.929 147,15 137,96 95,19 31,73 11,04 
2022 232.832 149,01 139,70 96,39 32,13 11,18 
2023 235.772 150,89 141,46 97,61 32,54 11,32 
2024 238.749 152,80 143,25 98,84 32,95 11,46 
2025 241.764 154,73 145,06 100,09 33,36 11,60 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025), com base em dados do INE, EMAT e MMAyA. 
 

 
Os dados mostram que a população urbana de Tarija passou de 227.062 habitantes em 
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2020 para 241.764 em 2025, o que representa um aumento aproximado de 6,5%. Esse crescimento 

se reflete diretamente na geração de resíduos, que passou de 136,24 para 145,06 toneladas por 

dia. Embora o incremento absoluto pareça modesto, com cerca de 8,82 t/dia; ele reforça a pressão 

sobre a infraestrutura de manejo, especialmente diante do esgotamento do aterro de Pampa 

Galana. 

Compreender a relação entre a expansão demográfica e o aumento do volume gerado é 

essencial para planejar o sistema municipal de resíduos. Além da quantidade total, a composição 

das frações também contribui para indicar quais rotas de tratamento devem ser priorizadas e quais 

tecnologias podem reduzir a dependência da disposição final.  

A relação entre o crescimento populacional e a geração estimada de resíduos sólidos 

urbanos em Tarija, entre 2020 e 2025, apresenta tendência ascendente ao longo do período 

analisado, conforme detalhado na Figura 3. 

 
Figura 3 – Crescimento populacional e projeção da geração de RSU em Tarija (2020–2025) 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) e da 

Empresa Municipal de Aseo de Tarija (EMAT), 2025. 
 
 

O aumento contínuo da geração de resíduos revela não apenas um crescimento numérico, 

mas também a importância de compreender como se distribuem as frações que compõem o RSU. 

A caracterização desses materiais é fundamental para identificar quais grupos exercem maior 

pressão sobre o sistema e quais apresentam maior potencial de aproveitamento. Nesse contexto, 

a Figura 4 apresenta a evolução dessas frações, destacando mudanças e proporções ao longo do 

período, permitindo observar a participação relativa das frações orgânica, reciclável e dos rejeitos 

no total gerado. 
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Figura 4 – Evolução da composição dos resíduos sólidos urbanos (Tn/dia), 2020–2025 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) e da 

Empresa Municipal de Aseo de Tarija (EMAT), 2025. 
 

Os resultados indicam a predominância absoluta da fração orgânica, seguida pelos materiais 

recicláveis e pelos rejeitos contaminantes. As proporções mantêm-se relativamente constantes ao 

longo do período, refletindo um padrão de consumo estável entre os moradores da área urbana. 

Entre 2020 e 2025, os resíduos orgânicos aumentam de 94,0 para 100,1 toneladas diárias (≈ 69 %), 

os recicláveis variam entre 32 e 33 toneladas (≈ 23 %) e os rejeitos permanecem próximos de 11 

toneladas (≈ 8 %). 

Essa distribuição revela um alto potencial para o aproveitamento biotecnológico da fração 

orgânica, especialmente por meio de compostagem e biodigestão, e vantagens econômicas 

relevantes no reaproveitamento dos recicláveis, desde que apoiados por cadeias estruturadas de 

triagem e comercialização. Os rejeitos, embora representem menor parcela, incluem materiais 

contaminados, resíduos não recicláveis e frações com elevada carga orgânica degradada, exigindo 

tecnologias específicas para tratamento e disposição controlada, como processos de pirólise, 

coprocessamento em fornos industriais e disposição final em aterros sanitários devidamente 

licenciados. 

O modelo proposto pelos autores para a industrialização dos resíduos sólidos urbanos em 

Tarija pode ser visualizado na Figura 5, destacando o fluxo integrado de aproveitamento das frações 

orgânica e reciclável, desde a separação até a conversão em produtos de valor agregado. 
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Figura 5 – Proposta de modelo integrado de gestão de RSU baseada na segregação e 

industrialização 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Com base nas estimativas projetadas, observa-se que a gestão sustentável dos resíduos 

em Tarija depende da priorização de estratégias diferenciadas para cada fração. A predominância 

da matéria orgânica evidencia um elevado potencial para sua valorização por meio de processos 

biotecnológicos, enquanto os recicláveis representam uma oportunidade relevante de inserção em 

cadeias produtivas, desde que apoiados por sistemas eficientes de triagem e de logística reversa. 

Por sua vez, os rejeitos exigem soluções tecnológicas específicas que assegurem o tratamento 

adequado e a minimização dos impactos ambientais, reforçando a necessidade de um modelo 

integrado de gestão. 

A prospecção tecnológica revelou ainda diversas soluções com potencial de aplicação em 

Tarija, incluindo sistemas modulares de coleta e de industrialização, tecnologias híbridas para a 

transformação da fração orgânica e equipamentos destinados ao tratamento de efluentes e de 

emissões. A articulação dessas soluções contribui para estruturar um modelo de gestão sustentável, 

capaz de valorizar materiais, gerar energia limpa e reduzir impactos ambientais, alinhando-se aos 

princípios da economia circular e à resiliência ambiental. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Os resultados evidenciaram que Tarija enfrenta limitações estruturais importantes no manejo 

de resíduos sólidos urbanos, sobretudo pela forte dependência do aterro de Pampa Galana e pelo 

baixo nível de aproveitamento das frações recicláveis e orgânicas. Embora iniciativas como o 

programa “Basura Cero” e o Centro Municipal de Reciclagem representem avanços, seu alcance 

ainda é insuficiente diante do volume crescente de resíduos produzidos diariamente. 

As projeções para o período de 2020 a 2025 mostram um aumento gradual da geração de 

resíduos e a manutenção de uma composição relativamente estável, destacando-se a 

predominância da matéria orgânica. Esse cenário reforça tanto os limites da infraestrutura atual 

quanto o potencial para desenvolver rotas tecnológicas que permitam transformar essa fração em 

novos produtos, ampliando as alternativas de aproveitamento. 

Diante desse panorama, torna-se fundamental a adoção de um modelo integrado de gestão 

que combine diferentes processos, como compostagem, biodigestão, triagem e tecnologias de 

conversão térmica. A implementação desse modelo deve ser acompanhada por políticas públicas 

que fortaleçam a economia circular, promovam a educação ambiental e estimulem a participação 

comunitária. 

Além disso, o fortalecimento das cooperativas e a ampliação da capacidade técnica local 

são elementos essenciais para consolidar um sistema mais eficiente e alinhado às necessidades 

do município. Quando articuladas de forma coerente, essas ações podem transformar a gestão de 

resíduos em um eixo estratégico para o desenvolvimento sustentável, contribuindo para reduzir 

impactos ambientais, valorizar materiais e fortalecer a resiliência urbana. 
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